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A mulher, problema do homem 

Por Frederica Montseny 

I - 

Por ocasião da criação, em Madrid, de um clube para mulheres, 
o sempre justo Andrenio publicou há poucos dias, um artigo em La 
Voz, falando de mudança dos costumes, melhor, a evolução dos 
costumes, que permitiram um núcleo de mulheres espanholas 
educadas fundar um Liceu feminino sem o perigo de servir como 
protagonistas de sainetes (iscas para amansar falcões) e de piadas, 
mais estúpidas do que engraçadas. 

O fato de que Andrenio visitaram o clube na empresa e, a 
convite de Victoria Kent, uma jovem advogada madrilenha, parece 
demostrar que não é um "só para mulheres" como extensão 
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feminina e voluntária dos gineceus transferidos a vida coletiva e da 
sociedade. 

Mas o objeto do Liceu ainda está ajustado ao ranço moral 
espanhol. É uma seção feminina, responde ao mesmo espírito que 
separa os sexos nas igrejas e que tentaram separá-los nos teatros, 
cinemas e quase, quase, nas ruas. O Clube foi criado para as 
senhoras terem uma espaço social seu, um ponto de encontro 
discreto e a salvo do zelos dos maridos, dos medos do pai e a sua 
susceptibilidade própria e interessada em manter as aparências. Eu 
não sei se nos seus estatutos há uma proibição de entradas 
masculinas neste lar social. Creio que não. Mas, é claro, a mera 
criação deste clube feminino, genuinamente espanhol, mostra que 
seria errado para ridicularizar os clássicos que mantêm a boa 
tradição “bela, recatada e do lar”, que Andrenio falou. 

A promiscuidade, a fraternidade, a franca camaradagem dos 
sexos, é algo que está fora das mentes das espanholas e longe da 
cabeça dos espanhóis. Talvez esta seja a causa da corrida, nosso sol, 
que aquece mais que o pálido sol argentino. Pergunte para uma 
jovem estudante, qualquer mulher que passou sua vida em comum 
com homens, sem ter ao lado uma clássica "espingarda", se foi 
capaz de implementar uma camaradagem entre os sexos, e ela nos 
informará, feliz, irritada ou cética, de acordo com suas ideias e seu 
temperamento, das naturais imaturidades dos homens de raça 
hispânica. 

Essas mulheres, em sua maioria mulheres cosmopolitas, 
viajadas e vividas pelo mundo, unidas para fundar o Liceu em 
Madri que me ocupa, talvez conheçam o terreno que estão pisando. 
Talvez não haja nelas a coragem nem a franqueza suficiente para 
fundar um clube unisex, um clube livre, um clube que proporcione 
um momento de expansão amigável, verdadeiro e belo de 
camaradagem entre os sexos, de homens e mulheres, camaradagem 
que é o único fator estabelece um conhecimento íntimo, que 
descobre os sexos uns aos outros em suas diferentes nuances 
superiores e insuspeitadas. íntimos e morais; que os descobrirá 
nobremente, fora da brutal descoberta que uma moralidade 

selvagem e profundamente imoral impõe. 
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Porque os sexos ainda não descobriram um ao outro. O homem é 
o enigma da mulher e a mulher, o enigma do homem. Hoje é mais 
do que ontem. É para ser assim sempre? Tão diferente são as 
mulheres dos homens e vice versa, para que nunca possa obter a 
identificação completa, conhecimento absoluto, que sejam os 
segredos das duas esfinges a ser decifrado? Pelo contrário, a ciência 
nos mostra analogias, a mesma superposição dos sexos; quão difícil 
é estabelecer, fora do domínio externo, a diferenciação interna dos 
dois gêneros. Moral e praticamente, a identidade de capacidades 
também foi demonstrada, o que é igual aos dois sexos para o gozo de 
liberdades idênticas e direitos idênticos. 

Não há enigma. Não existe, não pode haver enigma. E, no 
entanto, o enigma existe. Ele foi criado distintamente na época 
moderna, quando a mulher adquiriu sua personalidade própria. Nós 
não nos entendemos, talvez porque não podemos nos explicar, 
porque nenhum homem ou mulher houve a suprema franqueza e a 
suprema audácia de serem francos. 

E o problema não é só espanhol. E universal. Até a França, a 
alegre França; a França que tem nome de mulher e sorriso 
feminino, a França, cujo cetros intelectuais, morais e políticos 
estiveram sempre sobre a intervenção das mãos femininas, a 
França também, no teatro, no romance, no livro discutem o 
estranho problema que é a mulher moderna para o homem. 

Levam a literatura as diferentes manifestações da nova 
personalidade feminina. Advogadas e doutoras são alimentos das 
penas que bordam nas páginas, depois de ter enlouquecido seu gosto 
nas literatura feminina. Estes são os tipos ridiculizáveis e 
discutíveis para os homens. Mas da crítica e da voracidade literária 
tão pouco escapam as mulheres pobres que ganham suas vidas 
corajosamente, que conquistam seu próprio pão e o de seus filhos; 
outras uma liberdade muito restrita e dolorosa. Uma mulher que 
trabalha, estuda, cura, ensina ou escreve para os homens é 
complexa; logo é pouco feminina. Anatole France se ridicularizava 
com os dedos sujos de tinta das fadas literárias que não eram mais 
fadas, tornando-se "literatas". Madame Arman de Caillavet, sua 

amiga requintada, publicou em segredo, sob um pseudônimo e com 
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a ajuda de um amigo discreto e incondicional, um cândido volume, 
ação que resultava apenas porque o pobre fruto de sua 
engenhosidade era demasiado insignificante. Madame Arman de 
Caillavet foi a guia, a consultora literária de Anatole France. Mas 
isso só continuaria na condição de que ela permanecesse uma 
amante e uma musa. Os dedos róseos poderiam ficar manchados de 
tinta com os rascunhos de seu famoso amigo; escrever suas próprias 
obras, nunca! 

Hoje Paris assiste, no teatro da Renascença, as representações 
de uma obra, La Vocacion, que é um tom novo, modernizado e 
parisianizado (sic), isto é, feita de forma mais amável, mais 
compassiva e mais humana, mas talvez profundamente mais cruel, 
dos contos e peças que a engenhosidade de Taboada ontem e de 
Fernández Flórez hoje, baseados nesse tema inesgotável da mulher 
chamada, desdenhada e com frequência injustamente “intelectual”. 
Uma “intelectual” ou um “intelectual” são, na realidade, seres 
perfeitamente ridículos, algumas vezes abomináveis. Uma ou um 
"intelectual" são entidades apressadas, que usam óculos defumados, 
não têm sexo e são carregadas de vaidade. Da inteligência, muitas 
vezes jejuam. Mas não é possível chamar de intelectuais os homens 
ou as mulheres de talento real, que adornam a raça humana com 
suas figuras e que servem à causa da Humanidade, colocam muitas 
vezes junto aos seres oprimidos seu prestigio e seu esforço. 

Nem é possível chamar de intelectuais essas mulheres 
generosas e esforçadas, desbravadoras do caminho humano, onde 
levam à ciência, ao trabalho diário, as especulações filosóficas, ao 
trabalho de forja do ensino sua nota amável, sua atividade e 
instinto embelezador e materno, que só são ridicularizadas por 
seres de baixa condição moral, as figuras femininas merecem o 
título de benfeitoras, de heroínas, de mães do presente e do futuro. 

E, no entanto, encontram no homem em geral, em todo 
ambiente masculino, uma animosidade inconsciente e secreta. E, 
quando não, uma atitude de expectativa e reserva, talvez uma 
incompreensão muito aumentada. Tornam-se novos enigmas, ou em 
um enigma renovado e ampliado. Para o homem, a mulher que 

cuida de seus filhos, que lhe costura as roupas, lhe lava a louça, lhe 
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faz a cama; a outra mulher que lhe vende suas carícias; até mesmo 
a namoradeira que joga com seu coração, não são tão enigmas com 
esta mulher bastante franca que trabalha duro na vida, que se 
envolve em causas de bem-estar e progresso social, que conquista 
bravamente, muitas vezes de forma dolorosa, sua independência, o 
seu direito de dispor de si mesma. 

Há poucos dias, uma advogada parisiense tentou cometer suicídio. 
Felizmente, sua covardia não foi coroada por um triste sucesso. No 
fundo desta tentativa de suicídio é percebido um pobre drama de 
amor; um episódio, que poderia ser trágico, daquele problema que 
adquire novos aspectos todos os dias. A advogada, ao conquistar sua 
independência econômica com sua carreira, perdeu o direito de ser 
feliz. Como ela, quantos outras! 

Pouco corajosas para sobressaírem no ambiente, pouca ousadia para 
se livrarem da mancha escura, das influências burguesas, 
apressam-se para criar uma nova categoria de mulheres: as que 
colocarão o problema em seu aspecto mais angustiante e mais 
absurdo. 

(continua no próximo número) 
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Não é apenas pelas 
#23C0NDENADASRI. 


Diante do caos político e financeiro instalado no Rio de Janeiro 
há anos, o governo estadual assumiu seu total colapso institucional 
aceitando uma profunda intervenção federal na área de segurança 
pública. 

Esta é a singela fachada assumida pela intervenção militar 
exposta nos grandes jornais corporativos que circulam no país. 
Parte dela é uma realidade inegável, contudo, há elementos ocultos 
muito mais profundos na iniciativa acordada entre os governos do 
Estado e da federação. As operações policiais de investigação de 
pessoas e movimentos sociais evidenciam o silenciamento de todos 
que negam as injustiças e exploração no Brasil e na América 
Latina. 

Miragens políticas e judiciais distraem as populações pobres e 
trabalhadoras dos problemas reais da Cidade e do Estado do Rio de 
Janeiro. Através do terror de Estado a população é levada a 
acreditar que está a beira do caos. Porém, a população já morre sem 
atendimento médico ou de tiros da guerra social contra os pobres 
nas periferias do Rio de Janeiro ou Porto Alegre. 



Reconhecer estes fatos e denunciá-los é um passo decisivo para 
que a população pobre e trabalhadora no Rio de Janeiro e no Brasil 
resista contra o autoritarismo cordial da democracia capitalista 
tirana imposta aqui para fins de exploração e manutenção de 
privilégios das classes dominantes. 

Lutar,“reclamar ou reivindicar” direitos básicos como educação, 
saúde, moradia, transporte, salários dignos, fim do latifúndio, fim 
da especulação imobiliária, pluralidade e liberdade de organização 
sindical, atuação livre em movimentos sociais são consideradas pelo 
empresariado, pelas pessoas governantes (de esquerda e de direita) 
e pela justiça como ameaças e logo tornadas crimes, e ao final são 
condenadas como estas 23 pessoas do Rio de Janeiro. Usadas como 
exemplo do que acontece para todas as pessoas pobres e 
trabalhadoras, ativistas e militantes que apenas ousam reivindicar 
por melhores condições de vida. 

A condenação de 23 ativistas, militantes de causas sociais 
participantes nas manifestações no Rio de Janeiro em 2013 é o 
prosseguimento das ações da elite brasileira contra a população 
pobre e trabalhadora neste país e não é um recado para aquelas 
pessoas que se manifestam pela liberdade do ex-presidente Lula. O 
oportunismo eleitoreiro e mesmo o interesse estratégico pela 
sobrevivência livre das grades leva algumas pessoas a submeterem- 
se a velha esquerda partidária como tábua de salvação. Agindo 
assim você salva sua pele e tudo se mantém como está. 

Existem muitos mais pessoas investigadas, processadas, presas 
no Rio de Janeiro, Brasília, São Paulo, Rio Grande do Sul, Belém... 
no Brasil por integrarem sindicatos, movimentos sociais por 
defenderem causas sociais justas que são tratadas como ameaças 
pelo Estado e pelo Mercado. 

Há ocupações de sem teto, há quilombolas, há espaços sociais e 
culturais ameaçados de despejo em todo o Brasil. 

Apenas a autorganização social e das pessoas trabalhadoras 
autônomas pode responder às ameaças, investigações, processos 
forjados, condenações políticas nesta que é a guerra social cirúrgica 
do Capitalismo e do Estado brasileiros conta a população pobre e 
trabalhadora nos campos e nas cidades. 


Denunciamos o aniquilamento de populações indígenas. 

Denunciamos o genocídio das populações negra. 

Denunciamos o extermínio das populações periféricas. 

Denunciamos infiltração, processos forjados contra ativistas e 
militantes sindicais e de causas sociais. 

Denunciamos condenações políticas e perseguição ideológica 
contra anarquistas. 

Denunciamos a Operação Erebro e Operação Firewal como 
processos políticos-ideológicos. 

Exigimos o cancelamento das investigações, operações e 
perseguições a todas as pessoas ativistas e militantes sociais. 

Só a luta nos torna dignas e livres! 

IFA Brasil 



















